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inha de pesquisa desenvol-
vida no Instituto de Quími-
ca (IQ) da Unicamp tem tra-

zido importantes contribuições
para o entendimento da interação
entre materiais empregados em
próteses ósseas e dentárias e teci-
dos e fluidos biológicos. Graças
aos estudos, os pesquisadores ob-
tiveram, por exemplo, novos da-
dos sobre o processo de biomine-
ralização dos ossos. Outro resul-
tado dos estudos conduzidos no
IQ foi a criação de um método que
possibilita o recobrimento com
fosfato de cálcio de materiais uti-
lizados em implantes, o que os tor-

na biocompatíveis.
A técnica teve o pe-
dido de registro de
patente protocolado
pela Universidade
em junho deste ano.

As pesquisas es-
tão a cargo da equipe comandada
pelo professor Celso Aparecido
Bertran. De acordo com ele, o ma-
terial mais estudado pelo seu gru-
po é a biocerâmica de fosfato de
cálcio, que apresenta proprieda-
des biocompatíveis. Ele explica
que o principal objetivo dos traba-
lhos não é propriamente desen-
volver biomateriais, mas enten-
der como eles interagem com os te-
cidos vivos e os fluidos orgânicos.

Cientistas do Instituto de Química obtêm novos dados sobre o processo de biomineralização dos ossos

Técnica torna biocompatíveis
materiais usados em implantes
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A partir dos resultados obtidos
pelas pesquisas desenvolvidas no
IQ, incluída a concebida para a tese
de doutorado de Bertazzo, os pes-
quisadores da Unicamp chegaram
a um novo método para recobrir
com fosfato de cálcio materiais u-
tilizados em implantes ósseos e
dentários. O material estudado pela
equipe chefiada pelo professor Ber-
tran foi a alumina, cerâmica tam-
bém presente na fabricação do alu-
mínio. Embora apresente proprie-
dades mecânicas interessantes, co-
mo resistência e dureza, a alumina
é considerada bioinerte. Em outras
palavras, não é biocompatível.
Para assumir essa característica,
a cerâmica tem que ter a sua su-
perfície revestida por um bioma-
terial, no caso a hidroxiapatita.

O recobrimento de superfícies
de alumina, afirma o professor
Bertran, pode ser feito por técni-
cas como plasma spray, porém o
método desenvolvido no labora-
tório do IQ não emprega qualquer
processo que demande o uso de
temperaturas elevadas ou siste-
mas complexos de revestimento.
Dito de outro modo, os pesquisa-
dores geram uma reação química
que induz a formação de fosfato

que os cristais de fosfato de cálcio
apresentaram maior adesão e u-
niformidade, o novo método tam-

bém se mostrou muito rápido. “En-
quanto os demais processos para

formar depósitos de fosfatos de
cálcio sobre superfícies considera-
das biocompatíveis levam em tor-
no de 14 dias para obter resultado,
o nosso exigiu apenas duas horas
sobre uma superfície considera-
da bioinerte”, garante Bertazzo.

Na opinião do professor Bertran,
a transferência de tecnologia para
o setor produtivo, caso este venha
a demonstrar interesse pelo mé-
todo, não deverá ser complexa.
Conforme o docente, os equipa-
mentos, materiais e reagentes em-
pregados no processo de recobri-
mento são comercializados nor-
malmente no mercado. “Obvia-
mente que a transferência de uma
técnica desenvolvida em labora-
tório para uma escala comercial
demandará algumas soluções,
mas não vejo grande complicação
nisso. Penso que o método pode
ser perfeitamente aplicado numa
indústria da área médica”, afir-
ma. As negociações para o possí-
vel licenciamento da tecnologia
estão sob a responsabilidade da
Agência de Inovação da Unicamp
(Inova Unicamp). Também inte-
gra a equipe do IQ o pós-graduan-
do Helder Augusto da Silva.

“Compreender o que ocorre nes-
sa interface é fundamental para
orientarmos a definição e o uso de
materiais cada vez mais compatí-
veis com o organismo humano”,
diz. Nesse aspecto, a tese de dou-
torado defendida recentemente
por um dos alunos de Bertran, Sér-
gio Bertazzo, trouxe novas e signi-
ficativas contribuições.

Ao analisar, in vitro, o que acon-
tece durante o processo de inte-
ração, Bertazzo constatou que o
fosfato de cálcio que recobre as
próteses sofre modificações de-
pois de entrar em contato com os
fluidos orgânicos, perdendo as-
sim as suas propriedades iniciais.
Ele também verificou que a bio-
mineralização dos ossos, ao con-
trário do que se acreditava, não
ocorre dentro das fibras de colá-
geno que compõem a matriz orgâ-
nica do osso, mas sim entre elas,
“encapando-as”. “Ou seja, a calci-
ficação se dá por fora das fibras e
não no seu interior. O estudo nos
permitiu, assim, construir uma
nova hipótese para a formação
dos ossos. A compreensão desse
processo possibilitará, por sua
vez, fazer um melhor direciona-
mento da técnica de mimetização.
Em outras palavras, teremos
chance de desenvolver próteses
que apresentem características
ainda mais próximas das do órgão
original”, esclarece o autor da te-
se.

Tecnologia pode ser transferida para a indústria da área médica

de cálcio na superfície da alumi-
na. Além de mais eficiente do que
as técnicas convencionais, visto

Superfície da alumina modificada com ácido oxálico recoberta com cristais de
fosfato de cálcio: método desenvolvido por pesquisadores se mostrou muito rápido

O professor Celso Aparecido Bertran (à direita), coordenador das pesquisas, Sérgio Bertazzo (à esquerda), autor da tese, e o pós-
graduando Helder Augusto da Silva: entendendo como os biomateriais interagem com os tecidos vivos e os fluidos orgânicos
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